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APRESENTAÇÃO 

A construção do campo de estudos em Ciências da Educação tem passado por uma 
crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo em razão 
das rápidas transformações da realidade social, razão pela qual o presente livro surge para 
ampliar os debates temáticos com um enfoque humanístico.

Esta obra, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da 
Sociabilidade Humana: Olhares sobre o Corpo e a Mente”, dá continuidade aos esforços 
coletivos das obras anteriores, buscando dar voz a diferentes pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros com o objetivo de mostrar a riqueza analítica e propositiva de nossas 
pesquisas científicas relacionadas ao campo educacional.

Fruto de um trabalho coletivo de trinta e sete pesquisadores oriundos das regiões 
Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como do Chile e de Portugal, esta obra conjuga as 
contribuições oriundas de diferentes instituições públicas e privadas de ensino, pesquisa e 
extensão, findando valorizar as análises e debates no campo epistemológico de Ciências 
da Educação.

O presente livro foi estruturado por meio de pesquisas que se caracterizaram 
quanto aos fins por estudos exploratórios, descritivos e explicativos, bem como por estudos 
qualitativos em função das diferentes técnicas utilizadas nos procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados.

Organizado em três eixos temáticos, os quinze capítulos apresentados neste livro 
dialogam entre si por meio de análises fundamentadas em estudos de casos e relatos 
de experiência sobre ricas agendas empíricas presentes dos campos epistemológicos de 
Educação Física, Artes Cênicas e Visuais, e Literatura.  

Com base nas análises e discussões levantadas nos diferentes capítulos desta obra 
existe uma franca contribuição para o público geral ou especializado no entendimento de 
que o campo das Ciências da Educação é eclético, sendo conformado por diferentes matizes 
teórico-metodológicas que possuem o objetivo comum de explicar e propor melhorias e 
estratégias educacionais aos desafios e complexidades do mundo real. 

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento das Ciências da Educação, convidamos você 
leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo científico, toda a riqueza empírica da 
nossa realidade educacional contemporânea, pois urge a necessidade de avançarmos em 
estratégias cada vez mais humanísticas.

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A análise do trabalho com o gênero 
cartoons, funcionou como base de estudo deste 
artigo. A presença deste gênero textual no Livro 
Didático Conecte Keys possui uma função 
não somente de abordar assuntos linguísticos 
mas de trabalhar aspectos culturais e Temas 
Transversais no Livro Didático. O universo 
Cartoons, possui uma representação visual que 
atrai o leitor de faixa etária jovem, público do 
ensino fundamental que precisa muitas vezes 
de estímulo para exercitar a leitura em Língua 
Inglesa. De acordo com os PCN (1998) e BNCC 
(2017), a leitura é a estratégia pela qual a Língua 
Estrangeira deve ser ensinada e contribuir para 
a leitura na Língua Materna. Ler em inglês, 
enriquece o conhecimento do discente, amplia 
sua visão de mundo colocando-o em contato 

com novas realidades. Como aporte teórico 
foram utilizados Munakata (1997), Ramos (2014), 
Rama (2014), Silva (2013) e outros.
PALAVRAS-CHAVE: Cartoons. Livro Didático. 
Língua Inglesa.

CARTOONS AS A TEACHING GENRE 
AND THE WORK OF CROSSCUTTING  

ISSUES IN THE TEACHING BOOK
ABSTRACT: The work analysis with cartoons 
genre worked as a basis for this article study. 
The presence of such textual genre in the 
textbook Connect Keys has a function not 
only of addressing language issues but also of 
working with cultural and Crosscutting Themes 
in the textbook. Cartoons universe has a visual 
representation by which attracts the young age 
public from elementary school that often needs 
encouragement to practice reading in English. 
According to the NCP (1998), reading is the 
strategy by which the foreign language should 
be taught and contribute to reading in the mother 
tongue. Reading in English enriches students’ 
knowledge, broadens their world view by putting 
it in contact with new realities. As a theoretical 
basis were used Munakata (1997), Ramos 
(2014), Rama (2014), Silva (2013) and others.
KEYWORDS: Cartoons. Textbook. English 
Language.

INTRODUÇÃO
A presença de cartoons em Livros 

Didáticos, provas de vestibular e no Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) é um gênero 
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textual presente na educação. Fazer uma breve análise sobre os cartoons no livro Conecte 
Keys da Editora Saraiva (2013) na prática de leitura e abordagem de Temas Transversais 
é enfoque deste estudo1. No entanto, isto nos remete anteriormente a discorrer sobre os 
Livros Didáticos e seu papel no processo de ensino-aprendizagem. 

Em se tratando de questões de ensino e práticas discursivas, o Livro Didático 
(doravante LD) é “instrumento” de transformação, transmissão, aplicação de variadas 
informações; discussões sobre o seu conteúdo se prolongam através dos tempos e de 
práticas curriculares e normativas. Nesse sentido, é significativo ressaltar que “é importante 
poder sentir um livro – a textura do papel, a qualidade da impressão, a natureza da 
encadernação. Seus aspectos físicos fornecem pistas, anotações nas margens podem 
revelar seu lugar na vida intelectual dos leitores (DARTON, 2010, p.57). 

O Livro Didático de Língua Inglesa (doravante LI) é objeto de estudo desse artigo, 
com enfoque no gênero textual Cartoons como prática de ensino na habilidade de reading 
(leitura). Contudo, há a necessidade de analisar as discussões levantadas através das 
práticas escolares, programas curriculares, aspectos socioculturais, o que invariavelmente 
leva à associação direta entre o ensino de uma Língua Estrangeira (doravante LE) e o 
trabalho com questões relacionadas a leitura. Contudo, antes de se abordar sobre o LD 
e seus respectivos conteúdos, vale a pena fazer uma analogia ao livro, e cabe destacar 
segundo Martins apud Munakata (1997, p.79) que,

o livro, a palavra escrita, eram o mistério, o elemento carregado de 
poderes maléficos para os não-iniciados; cumpria manuseá-los com os 
conhecimentos exorcismatórios indispensáveis. [...] A biblioteca foi assim, 
desde os seus primeiros dias até aos fins da Idade Média, o que o seu nome 
indica etimologicamente, isto é, um depósito de livros, e mais o lugar onde 
se esconde o livro do que o lugar de onde se procura fazê-lo circular ou 
perpetuá-lo. (MUNAKATA, 1997, p.79)

Sendo uma minoria detentora do conhecimento, eram então os livros uma simbologia 
de jugo, pois, os que os dominavam e tinham acesso ao seu conteúdo, as línguas, a 
escrita, eram donos do poder. No processo evolutivo e com a transformação da sociedade, 
novos interesses e ideologias surgiram em torno do livro, assim como a indústria cultural 
e intelectual.  Com uma conquista através dos tempos, a inclusão de uma minoria em se 
tornar participativa no contexto sociocultural, político, educacional ampliou a demanda de 
indivíduos a busca de conhecimento e participação no contexto cultural. 

Inúmeras mudanças vêm ocorrendo no processo do ensino político-pedagógico 
resultando em uma (re)significação na abordagem na disciplina de inglês e consequentemente 
no LD. A organização e seleção do conteúdo é realizado através das práticas curriculares, 
no entanto vários questionamentos são suscitados,

1  Estudo este apresentado no Colóquio Internacional Educação e Contemporaneidade 2016.
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[...]por que se atribui mais prestígio a certas disciplinas do que outras? Por 
que alguns currículos são caracterizados por uma rígida separação entre as 
diversas disciplinas enquanto outros permitem uma maior integração? Quais 
são as relações entre esses princípios de organização e princípios de poder? 
Quais interesses de classe, profissionais e institucionais estão envolvidos 
nessas diferentes formas de estruturação e organização? Mexer nessa 
organização significa mexer com o poder. (SILVA, 2013, p.67,68,)

Não existe uma unanimidade e homogeneidade referente ao conteúdo curricular 
fonte de saber, de conhecimento, mas é evidente a relação de poder exercida por e nele, 
assim como os questionamentos elencados por Silva. Doravante o currículo, nos anos 60 
e 70 era baseado na teoria tradicional cuja fonte é de base tecnicista, influenciada pela 
corrente Taylorista. Em oposição, surgem as teorias crítica e pós-críticas, duas vertentes de 
acordo com Silva (2013) que “estão preocupadas com as conexões entre saber, identidade 
e poder” preocupando-se com o currículo de uma forma subjetiva, com a cultura, identidade, 
o social e outros.

Com o advento da valorização da cultura inserida no processo de ensino-
aprendizagem como elemento natural, a mesma vem sendo evidenciada no ensino de LI 
em sala de aula por auxiliar no processo formador do homem.  A concepção de Cultura é 
ampla e variada, mas segundo Geertz apud Chartier (2002, p.59), 

o conceito de cultura ao qual adiro [...] designa um conjunto de significações 
historicamente transmitido e inscrito em símbolos, um sistema de concepções 
herdadas expressas nestas formas simbólicas por meio das quais os homens 
comunicam, perpetuam e desenvolvem seu saber sobre a vida e suas atitudes 
diante dela.(GEERTZ, apud CHARTIER, 2002, p.59)

A concepção cultural referenciada por Geertz em Chartier (2002), é concernente 
de cada época, pois em cada período é vivenciado um momento histórico. Para o teórico 
a cultura é transmitida ao longo do tempo e se desenvolve, não desaparecendo, mas 
se sobrepondo aos novos valores adquiridos pelos indivíduos. Os valores, conteúdos 
consolidados, conceitos vivenciados pelos indivíduos de cada época ditam normas de 
um modo de vida que refletem na Educação. Corroborando com o referido pensamento, 
Nieto (2010) reflete sobre a cultura relatando que esta é transformada por diversos setores 
incluindo fatores históricos geográficos, sociais, religiosos que influenciam na mudança de 
valores, relações sócias e desta forma alterando as concepções de mundo das pessoas.

O ensino no séc. XX era baseado em uma filosofia conteudista, de com enfoque 
no método gramatical, de tradução, memorização, um método engessado onde não havia 
lugar para a subjetividade humana. Sendo assim, os LD da época eram baseados nesta 
ideologia, voltada para o aprendizado gramatical, com abordagem linguística e estática.

No séc. XXI, em um novo contexto, as aulas culturais possibilitam a discussão de 
fatores abrangentes do processo cultural, entre eles, a globalização. Com o movimento 
globalizante, as barreiras geográficas deixaram de existir, as trocas culturais foram 
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intensificadas e determinados assuntos, antes limitados e dominados por grupos sociais 
específicos, passaram a ser compartilhados por pessoas que não necessariamente dividem 
o mesmo espaço físico, o que fez com que as questões de pertencimento ganhassem 
um novo direcionamento, valorizando ainda mais a importância do professor de línguas 
ao trazer, para a sala de aula, novas dinâmicas, discussões e situações que contribuam 
para o processo de construção de conhecimento e formação de novos pensamentos nos 
discentes.

É importante destacar a inclusão da LI no Ensino Médio no PNLD, desde 2011, 
trazendo uma abertura para a construção de sentidos no mundo de aprendizagem dos 
alunos, não somente através de seus conhecimentos linguísticos, mas, principalmente, da 
interação com o outro.

Dentro desse contexto, o trabalho com os variados gêneros, sejam eles discursivos, 
textuais, literários, eles ampliam a discussões culturais cada um com sua tipologia. Dentre 
os gêneros textuais que suscitam a comunicação, a elaboração de discurso, expressões 
de pensamento, de linguagem oral e escrita levam o sujeito a elaborar através da leitura 
a criticidade através dos níveis de interpretação. De acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), refere-se a importância de abordagem de diversos gêneros nas práticas 
de leitura, sejam eles escritos, orais e multissemióticos.

Assuntos antes não abordados em sala puderam ganhar um espaço através dos 
Comics Srtips (tiras cômicas), das Charges (texto de humor), dos Cartoons (desenho 
animado) e vários modos da produção de Histórias em Quadrinhos (RAMOS, 2014, p.21) 
também encontrados nos LD e colaborando para a expressão de valores e culturas diversas.

A comunicação, seja ela oral, escrita, através de sinais, símbolos e etc., perpassa 
séculos no processo da evolução humana sendo responsável por diversos campos de 
atuação, seja ele político, social, econômico, histórico etc. e não distante disso Kleiman 
(2011, p.13), diz que “é mediante a interação de diversos níveis de conhecimento linguístico, 
o textual, o conhecimento de mundo, que o leitor consegue construir o sentido do texto”. Ao 
construir este sentido, o indivíduo molda sua mente, amplia sua cultura, (re)significa sua 
identidade, capacitando-se para interpretar a realidade do mundo ao seu redor.

As HQs à princípio não eram um gênero textual bem aceito como prática pedagógica, 
porém conforme Ramos (2014, p.13) quando afirma que, “[...] os quadrinhos, hoje, são 
bem-vindos nas escolas. Há estímulo governamental para que sejam usados no ensino.” 
Corroborando com o mesmo pensamento, Rama (2014, p.65,66) atesta que “até os exames 
vestibulares (a Unicamp constantemente usa quadrinhos em suas questões) e o Enem se 
apropriaram do recurso. Nessa mesma linha de raciocínio, cabe também destacar que o 
Ministério de Educação e Cultura (MEC), com os Parâmetros Curriculares para jovens 
e adultos (2002), valoriza as charges com publicação em inglês como ferramenta para 
a ampliação do conhecimento de mundo dos alunos. Os PCNs (2000) e a BNCC (2017) 
defendem a ideia de que as LE assumem a condição de ser parte indissolúvel do conjunto 
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de conhecimentos essenciais, permitindo o contato com várias culturas e propiciando uma 
integração num mundo global. 

ANÁLISE DO MATERIAL
Trazendo à luz os pressupostos teóricos supracitados, verificou-se em termos 

práticos a presença constante de Comic Strips no Livro Didático Conecte Keys da disciplina 
de inglês da editora Saraiva. A série é composta de livro do aluno - semestral ou anual, livro 
do professor, caderno de competências- um para cada ano e traz questões estruturadas 
com base na matriz do Enem com o objetivo de desenvolver as competências e habilidades 
exigidas e caderno de revisão foi elaborado com enfoque na revisão de conteúdos e traz 
uma coletânea de questões de vestibulares. O material também oferece um Livro Interativo 
Digital que permite a interatividade do livro didático associando o livro digital com diversos 
recursos pedagógicos.

O Livro do aluno está dividido em 9 unidades para cada volume (constituído de 2). 
Cada unidade traz temas atuais e temas transversais que conforme os PCN são “Ética, 
Saúde, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Orientação Sexual e Trabalho e Consumo, 
por envolverem problemáticas sociais atuais e regentes, consideradas de abrangência 
nacional e até mesmo mundial”. 

Trazendo para a realidade dos alunos assuntos que sejam fundamentados nos 
temas transversais o Livro Didático em análise apresenta temas como Green Energy, 
Sporting Spirit, Gender e outros. Para cada assunto e texto existe a presença de uma comic 
strip ou charge. A existência desses gêneros no Livro Didático não é meramente ilustrativa 
ou de preenchimento de espaço, mas é sim fundamentada nos assuntos tratados dentro do 
material. Para cada unidade, existem 1 ou 2 charges ou tiras. Sendo assim, segue análise 
do material proposto.

Fundamentando o estudo em uma análise prática, na unidade 4 do livro discute-se 
a temática da sustentabilidade e aborda-se a efetividade da energia sustentável através do 
texto Green Energy. A proposta de estudo e reflexão sobre o Meio Ambiente.

Uma crítica é elaborada através de um cartoon encontrado na página 60 do referido 
livro que faz uma comparação entre 1960 e 2000. O mesmo personagem aparece no ano 
de 1960 vestido de hippie e cantando The answer my friend is blowing the wind, já em 2000 
aparece tocando um violão e assobiando, contudo, ao fundo existe uma usina eólica. Cabe 
ao professor trazer a discussão e fazer uma análise crítica do tema transversal que gira em 
torno do Meio Ambiente tratado na tirinha e no texto inicial, que vem uma discussão e trazer 
uma consciência ambiental para o discente. 

Com a institucionalização da Base Nacional Curricular Comum (BNCC), documento 
normativo para as instituições de ensino e obrigatório para elaboração dos currículos 
escolares, é preciso problematizar suas proposituras. A BNCC (2017) traz normatividade para 
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aprendizagens imprescindíveis no desenvolvimento cognitivo, social e cultural do discente 
ao longo da Educação Básica, sendo comprometida com a educação integral do indivíduo, 
visando “[...] à construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens 
sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, 
também, com os desafios da sociedade contemporânea [...]” (BRASIL, 2017, p.9).

Considerando a relevância em abordar temas da atualidade que interferem na vida 
humana local ou globalmente, é preciso incorporar essas temáticas aos currículos e às 
propostas pedagógicas:

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas 
respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar aos currículos 
e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que 
afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de 
forma transversal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da 
criança e do adolescente (Lei nº 8.069/199016), educação para o trânsito (Lei 
nº 9.503/199717), educação ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 
14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/201218), educação alimentar e nutricional 
(Lei nº 11.947/200919) [..] Na BNCC, essas temáticas são contempladas 
em habilidades dos componentes curriculares, cabendo aos sistemas de 
ensino e escolas, de acordo com suas especificidades, tratá-las de forma 
contextualizada (BRASIL, 2017, p.19-20).

Assim, cabe ao sistema de ensino contemplar temáticas relacionadas ao 
desenvolvimento da Educação Ambiental (EA) nas habilidades e competências de todos os 
componentes curriculares contextualizadamente.

Em outra temática trabalhada na unidade 5 com o tema Sporting Spirit, é tratado 
o tema transversal que gira em torno da Saúde. Os textos abordam sobre esportes não 
usuais, esporte conhecido como o Tennis e mesmo tendo sido impresso no Brasil em 2013 
já trouxe em um texto da cbbssort.com o assunto referente aos Jogos Pan-Americanos no 
Rio de Janeiro e a candidatura do Brasil para os Jogos Olímpicos. Esta unidade apresenta 
2 cartoons. Um, exibe a figura de uma corredora com um cigarro na mão e completamente 
sem fôlego dizendo que realmente precisa parar de fumar. A outra, em um tom humorístico 
mostra em 11 quadrinhos um dia de uma criança assistindo aos jogos olímpicos pela 
televisão. Vários esportes são assistidos por ela que ao final de assistir tantos esportes se 
mostra exausta como se houvesse praticado algum deles. 

Diante do exposto, a análise de leitura e discussão se configura realmente eficaz se 
abordada corretamente em sala de aula e não deixe de ser somente um assunto trazido 
pelo Livro Didático sem função pedagógica. Cabe esclarecer, a importância que o professor 
exerce na dinâmica de sala de aula e as diretrizes que traça para explorar as temáticas. 

A Educação Física, componente curricular importante no desenvolvimento do jovem 
é temática que propõe transformação e (re)significação do aprendiz sendo importante 
para a reflexão sobre a cultura corporal. Para cada discussão e nova temática tratada em 
sala de aula, o aluno enriquece o seu cabedal de conhecimento, troca informação com os 
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colegas, aumenta a sua bagagem cultural e pode dessa maneira (re) significar a sua visão 
de mundo. O que anteriormente não era sabido, pode ter sido aprendido; e uma opinião 
antes defendida, através do contato com o outro, possa expandir o pensamento do leitor e 
agregar novo valor à ela.

A BNCC(2017), explora no componente Educação Física (EF), e a importância 
da associação de práticas esportivas como precedente a práticas culturais que levarão 
o indivíduo a transformar o corpo através da vida e da sociedade. O Autoconhecimento e 
autocuidado como práticas transformativas que (BNCC,2017).

Outra unidade, a 8, com o tema, Family, suscita a temática transversal de Gênero. 
A lição traz textos que mostra a formação de diferentes famílias na atualidade, pais que se 
divorciam e questões de discriminação. Essa unidade traz 6 cartoons que exprimem humor 
e crítica através das imagens e textos. Um deles com a imagem do pai e filho sentados 
em baixo de uma árvore, e atrás do menino uma fila enorme de senhores e senhoras. O 
cartoon diz: “Obrigada pelas separações, divórcios e novos casamentos, eu tenho 20 avós” 
(Conecte Keys, 2011, p.104. Tradução nossa)2. Ou seja, devido ao grande número de vezes 
que seu pai se separou e constituiu novas famílias trouxe para a criança 20 avós. Trata-
se ao mesmo tempo de uma crítica humorística em torno da família que se constitui de 
maneira diferente nos dias atuais e uma análise do contexto social e familiar da atualidade. 

Além deste aspecto relatado no LD referente a família, existem outras observações 
que são importantes ressaltar que envolvem disputas e julgamentos e têm dificultado a 
relação com as famílias, especialmente quando se busca impor “o melhor para o aluno”, 
baseando-se em julgamentos atravessados por valores religiosos, estéticos e relativos 
ao gênero, que revelam preconceitos com base em percepções diferentes. É importante 
pontuar que uma postura de abertura e colaboração pode ser mantida mesmo em situação 
de discordância dos pais com a escola.    

As atividades são passíveis de questionamentos e ajustes, mas cabe lembrar que 
a escola não é uma extensão da família, tampouco uma concorrente dela. A escola é o 
primeiro ambiente em que a criança conviverá com adultos fora do núcleo familiar, terá 
contato com os pares, com novas ideias e se socializará.

A discussão sobre a temática família, constitui de rico debate, especialmente se 
pensarmos em importantes aprendizagens, que são a vida em sociedade, o respeito e o 
diálogo em torno das diferenças e a superação de preconceitos de gênero e de variedades 
linguísticas, sociais e religiosas, entre outras. Para isso, faz-se necessário (re)pensar 
concepções e práticas próprias e institucionais, de forma que os esforços de aproximação 
sejam sempre mais potentes e desejados do que os receios e afastamentos em relação 
àquilo que nos é divergente.

Enfim, a função do Livro Didático de inglês em análise deste trabalho é muito maior 
do que simplesmente trazer aspectos gramaticais, conhecimento linguístico, mas sim o de 

2  No Original: “Thanks to separations, divorces and remarriages, I’ve got 20 grandparents.” (Conecte Keys, 2011, p.104)
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tornar significativo e inserir o alunos dentro de assuntos que estão relacionados a realidade 
de mundo dos alunos através das práticas extraídas do conteúdo. Os aspectos culturais 
presentes promovem reflexão e a possibilidade de desenvolvimento de reflexão crítica 
contribuindo para o desenvolvimento e crescimento do aprendiz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Papel que os gêneros textuais podem exercer em um livro ou material didático 

deve ser proveitoso para promover um “bom debate e um maior aprofundamento do uso” 
(RAMA, 2014, p.66) da LE e também contribuir para o aprendizado da Língua Materna (LM). 
Os PCN (Brasil,1998), no que se refere ao ensino de LE, ressalta que, o ensino de LE deve 
ser proporcionado de tal forma que possa auxiliar no processo de ensino aprendizagem 
da LM, levando-se em consideração o estabelecimento de um ensino contextualizado, que 
privilegie o conhecimento prévio do aluno e que discuta assuntos relacionados à Cultura. 
Sendo assim, o repertório de leitura dos alunos é ampliado e conforme mencionado 
anteriormente, sua visão de mundo expandida e consequentemente o ensino de LE como 
ponte de auxílio ao ensino de LM.

Outro esclarecimento, faz jus ao aprendizado do conteúdo linguístico, os aspectos 
culturais inseridos nas estórias e as discussões advindas da prática da leitura.

O processo educativo oportuniza o vislumbre de uma mudança social através da 
tarefa essencial de conscientização que envolve ações para o desvelamento da realidade, 
decodificação do mundo e da inserção nele. O homem estaria condicionado a engajar-se 
com à realidade ao assumir compromisso verdadeiro ligado à solidariedade e não aos bens 
materiais (FREIRE,1997).

Para alcançarmos essa perspectiva educacional, é necessário realizar 
questionamentos sobre as ausências do respeito aos hábitos, costumes e diferenças, bem 
como promover o diálogo entre saberes e fazeres outros, para que haja a construção de 
projetos societários que sejam condizentes com as peculiaridades dos grupos envolvidos 
no processo educativo. Inserido neste contexto está a leitura, habilidade que aproxima o 
leitor do conhecimento e oportuniza a expansão e expressão do saber.

A aproximação e a dialogicidade entre as partes envolvidas nessa relação podem 
permitir o desenvolvimento de práticas colaborativas que auxiliam no diagnóstico de 
problemáticas, desenhando atividades mais inclusivas e elucidativas, com contribuições 
significativas para a ampliação dos projetos de vida.
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